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			Apresentação


			Pesquisa em educação e seus caminhos


			Romilda Teodora Ens


			José Luis de Oliveira


			Na obra Métodos de pesquisa e suas interfaces em educação, as discussões tratam de diversos métodos de pesquisa que podem ser empregados em estudos na área da educação. Sua finalidade é apresentar os fundamentos, procedimentos, usos e possíveis desdobramentos desses métodos para a pesquisa educacional. Os estudos reunidos mostram-nos a riqueza e a pluralidade desses métodos, assim como as diferentes possibilidades de investigação e compreensão do objeto pesquisado ao fazer uso de um método de pesquisa.


			O livro reúne 12 estudos que tratam das peculiaridades e o modo como devem ser utilizados cada um desses métodos de investigação na área de educação.


			Os três primeiros capítulos tratam de estudos que tomam o método Hermenêutico como orientador de suas pesquisas.


			No capítulo 1, as autoras apresentam uma proposta, ou seja, ousam pensar e refletir sobre a “Hermenêutica crítica dialógica como método de pesquisa em Representações Sociais”, a fim de subsidiar outras pesquisas do grupo. Portanto, o texto de abertura, das pesquisadoras Marciele Stiegler Ribas, Sueli Pereira Donato e Romilda Teodora Ens, discorre sobre os fundamentos epistemológicos da hermenêutica e sua interface com a Teoria das Representações Sociais, em especial com as abordagens processual e estrutural, a partir de um olhar psicossocial. Para exemplificar tal diálogo, as autoras trazem duas teses defendidas no Programa de Pós-Graduação em Educação (Mestrado e Doutorado) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. A tese de Sueli Pereira Donato (2017) se sustentou na Hermenêutica, com uma interpretação das Representações Sociais na dimensão estrutural, e a de Marciele Stiegler Ribas (2017) alcançou a Hermenêutica Crítica Dialógica na interface do Círculo Hermenêutico com as Representações Sociais, na dimensão processual. Esse capítulo foi escrito em conjunto não só porque utilizou-se da hermenêutica como método e da TRS como aporte teórico-epistemológico, mas, principalmente, porque as duas autoras das teses foram pioneiras no grupo de pesquisa Políticas, Formação de Professores e Representações Sociais (POFORS) em propor tal diálogo. Esse movimento deu-se sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Romilda Teodora Ens, líder do grupo de pesquisa e orientadora das duas teses.


			O segundo capítulo traz o trabalho de Marcos Vinicius Messino Godoi, João Pedro Crevonis Galego e Romilda Teodora Ens, intitulado “Hermenêutica nas pesquisas em educação: reflexões sobre o método e suas possibilidades”. Nesse texto, os pesquisadores discutem o método hermenêutico, apresentam o círculo hermenêutico e suas diversas possibilidades de interpretações e compreensões em pesquisas de educação. No estudo, tomam como ponto de partida a hermenêutica filosófica de Gadamer (1997) e avançam para a “hermenêutica dialógica”, que, de acordo com Ribas (2017), tem a linguagem, o diálogo e o discurso como condições indispensáveis. Os autores fazem interface da hermenêutica com o ciclo de políticas (BOWE; BALL; GOLD, 1992) para compreensão de políticas educacionais.


			No terceiro capítulo com foco na hermenêutica, os pesquisadores Roberto Luiz Renner, João Pedro Crevonis Galego e Romilda Teodora Ens, com o título “Caminhos da pesquisa: da hermenêutica à pesquisa do tipo estado da arte”, apresentam uma possibilidade de articulação do método hermenêutico com pesquisas do tipo Estado da Arte. Segundo Romanowski e Ens (2006, p. 39), pesquisas desse tipo “[...] podem significar uma contribuição importante na constituição do campo teórico de uma área de conhecimento”, colaborando para “[...] identificar os aportes significativos da construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação”, tendo condições de “[...] identificar experiências inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de propostas na área focalizada” (p. 39). O estudo parte de um recorte da pesquisa (tese de doutorado) intitulada: “Imigrantes Haitianos no Brasil e o Direito à Educação, Saúde, Habitação e Trabalho pelas Teses e Dissertações (2006-2019): realidade e silenciamento”.


			No capítulo quatro, os pesquisadores Adilson Luiz Tiecher e José Luis de Oliveira, também orientados pela Prof.ª Dr.ª Romilda Teodora Ens, defendem suas teses e apresentam aos leitores elementos básicos e necessários para uma aproximação com o materialismo histórico e dialético. No texto “Materialismo histórico e dialético: método de análise teórica da realidade histórica e social”, os autores exploram a teoria social de Marx e seu posicionamento crítico em relação ao modo de produção capitalista e à sociedade burguesa. Entendem que, na conjuntura atual, na qual tradições conservadoras e antidemocráticas vêm sendo retomadas, nada melhor do que revisitar as raízes do pensamento marxista para melhor compreendermos as condições sociais desse nosso tempo.


			Na sequência, o capítulo cinco, dos autores Clarice Schneider Linhares, Eloisa Helena Mello e Saulo Rodrigues de Carvalho, apresenta o método e as categorias do materialismo histórico-dialético com destaque para sua contribuição à educação. As duas autoras realizaram pós-doutorado na PUCPR, sob a supervisão da Prof.ª Dr.ª Romilda Teodora Ens, e o Prof. Saulo, pesquisador da Unicentro, colaborou na pesquisa. Informam os autores que o estudo reflete uma prática concreta, pensada na materialidade histórica da vida dos homens em sociedade e foi desenvolvido com base documental e bibliográfica em autores que discutem o método e as categorias do materialismo histórico-dialético, entre eles Chasin (2009), Cury (1986), Kosik (1969), Marx (1985, 2006, 2010), Marx e Engels (2001, 2007) e Saviani (2015). Inicialmente, apresentam a caracterização do método materialismo histórico-dialético para na sequência realizar um estudo sobre os pontos principais que norteiam a compreensão dos fundamentos desse método e finalizam com reflexões sobre a importância do método para pesquisas em educação. Destacam que o resultado desse estudo comprova aproximações a partir do método, que se caracteriza pelo movimento e por meio da materialidade histórica da vida dos homens em sociedade, aspectos que mostram sua importância para futuras pesquisas que discutem o trabalho e a educação sob a perspectiva da formação humana.


			Na sequência, Sabrina Plá Sandini, Jaqueline Salanak de Oliveira Nagel  e Romilda Teodora Ens apresentam, no capítulo seis, um recorte da pesquisa intitulada “PNAIC e as Representações Sociais dos Professores: como as políticas docentes estão reestruturando a profissão”, o qual discorre como o processo de análise percorreu o caminho do pluralismo metodológico. Intitulado de “Pluralismo epistemológico e metodológico: aproximação da realidade social a partir de uma política docente”, o capítulo apresenta uma reflexão acerca das pesquisas sobre políticas de formação docente e aborda a possibilidade de um diálogo entre as representações sociais e as políticas docentes, uma vez que ambas são construções coletivas que envolvem diferentes interesses, percepções e maneiras de agir e estar no mundo.


			No capítulo sete, de Elizabeth Dantas de Amorim Favoreto, Sueli Pereira Donato e Romilda Teodora Ens, a partir do trabalho intitulado “Pesquisas com crianças: contribuições para desenho metodológico em pesquisa do tipo etnográfico”, as pesquisadoras descrevem um estudo de caso tipo etnográfico, cujas etapas, características e ações detalham o percurso metodológico de uma tese defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Romilda Teodora Ens. A investigação toma a Sociologia da Infância como um campo de estudo que proporciona a participação ativa da criança como sujeito da pesquisa, com prioridade às suas vozes como referenciais para a compreensão do seu mundo. Nesse sentido, reforçam a necessidade de os pesquisadores refletirem sobre a escolha e a aplicabilidade de técnicas e instrumentos metodológicos voltados ao olhar e escuta cuidadosa para o universo infantil, para criar, assim, uma atmosfera de confiança, de parceria e de compartilhamento de suas experiências, interesse e perspectivas de mundo.


			No capítulo oito, intitulado “Representação de Roger Chartier: o uso como metodologia de pesquisa no campo histórico”, a pesquisadora Aline Rosenente Taverna, que integra o Grupo de Pesquisa POFORS, e Romilda Teodora Ens apresentam uma reflexão sobre a noção de “representação” apresentada pelo historiador francês Roger Chartier, a qual se constitui um dos principais pilares teóricos de estudo da Nova História Cultural. As autoras, ao fazerem uso dos textos desse pensador, realizam uma fundamentação sobre a temática e explicação sobre o movimento de mudança metodológica da história, além de apresentar os principais conceitos relacionados ao estudo das Representações na ciência Histórica, sendo estes o Imaginário, a Memória e a Representação.


			Complementam este livro as contribuições da Prof.ª Dr.ª Dilmeire Sant’Anna Ramos Vosgerau e de seus orientandos, do grupo de pesquisa “CIDES – Criatividade e Inovação Docente no Ensino Superior”, com três capítulos, os quais apresentam elementos que, somados aos já indicados, traduzem olhares que ampliam as pesquisas em educação.


			Entre os temas, há a pesquisa fenomenológica como possibilidade para pesquisadores do campo da educação, tratada por Beatriz Maria Zoppo, Diego de Jesus Lelis e Dilmeire Sant’Anna Ramos Vosgerau no texto “Desdobramentos de uma pesquisa fenomenológica em educação: o olhar metodológico sobre a realidade”. Nesse capítulo, o de número nove da coletânea, conceitua-se o que é fenomenologia como corrente filosófica, explica-se uma estrutura de pesquisa fenomenológica a partir de Moustakas (1994) e apresenta-se também um modelo de análise e interpretação de dados a partir de Smith e Osborn (2019). Destaca-se também a utilização de softwares de análise de dados qualitativos, atrelada à identidade fenomenológica com a redução do juízo e a limitação de que essas pesquisas estão direcionadas aos estudos que envolvem um número reduzido de participantes.


			Na sequência, a discussão sobre a pesquisa em educação no Brasil é proposta por Roque Corrêa Junior, Dilmeire Sant’Anna Ramos Vosgerau, Carlos Nascimento Silla Junior e Maicon Augusto Tibola no capítulo dez, intitulado “A pesquisa de desenvolvimento: um caminho para a produção de recursos educacionais”. Neste, os pesquisadores discorrem que as pesquisa em educação no Brasil, introduzidas nas instituições de ensino superior a partir de 1961, seguem os modelos americanos e europeus e estão estreitamente ligadas aos programas de pós-graduação. Com o crescimento dos programas e das pesquisas em educação, surgiram diferentes abordagens qualitativas e, entre elas, a pesquisa de desenvolvimento, a qual se concentra no desenvolvimento de práticas e soluções para a inovação pedagógica, apresentando-se como uma metodologia prática e estratégica para enfrentar os desafios educacionais.


			O capítulo onze, de Rosane de Mello Santo Nicola e Dilmeire Sant’Anna Ramos Vosgerau, com o título “Autoetnografia e Etnografia: caminhos da pesquisa qualitativa”, aborda as principais questões sobre o método qualitativo de pesquisa auto e etnográfica. O trabalho apresenta discussões sobre a autoetnografia e o método etnográfico como possibilidade de se obter uma descrição densa sobre um grupo particular de pessoas e o significado das perspectivas imediatas que elas têm do que fazem. No texto, expõem-se a abordagem “emic” e a “etic”, que explica a tendência atual de se mesclarem os métodos auto e etnográfico.


			Para finalizar essa coletânea, temos a colaboração da Prof.ª Dr.ª Daniela Barros da Silva Freire Andrade, da UFMT, e de suas orientandas Karine dos Santos Araújo, Milene Gabriela Winck e Pâmella de Almeida Fernandes, com uma estratégia de pesquisa, no capítulo 12, denominada “A vida por um fio: narrativas e metaforização nas práticas educacionais e investigação científica”. É uma proposta de pesquisa ancorada em uma abordagem psicossocial, que teve sua origem em projetos de estágio básico I: contextos socioeducativos, disciplina do curso de Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), câmpus Cuiabá. Concebida no interior do projeto de extensão “Rede de Apoio à Infância: interface com a Psicologia e a Pedagogia”, a pesquisa foi desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa em Psicologia da Infância (GPPIN), com o objetivo de privilegiar a ludicidade e a narrativa enquanto ferramentas psicológicas para auxiliar os processos de aprendizagem e desenvolvimento humano. Constatam as autoras que esta técnica demonstrou ampla possibilidade de utilização, pois abrange o contexto das práticas educacionais e de pesquisa.


			Essa coletânea soma-se ao esforço de trabalho e realização de mais uma jornada dos pesquisadores em educação no âmbito do Grupo de Pesquisa Políticas, Formação de Professores, Trabalho Docente e Representações Sociais (POFORS) e de outros autores convidados que têm desenvolvido pesquisas pertinentes ao tema. Participam autores e autoras com experiência acadêmica e profissional, aos quais estendemos nossos agradecimentos à prontidão, à seriedade e ao compromisso com que atenderam ao convite do POFORS.


			Em seus 10 anos de existência, o POFORS, coordenado pela Professora Dr.ª Romilda Teodora Ens, tem buscado, sistematicamente, contribuir para o debate teórico-metodológico sobre Políticas de Formação de Professores, Representações Sociais, Trabalho Docente e Profissionalização no Espaço Escolar. Desse modo, desejamos a todos boa leitura e que esse livro seja o precursor de novas pesquisas.


			Obrigada!


		


	

		

			PREFÁCIO


			Lindomar Wessler Boneti1


			Este livro, com muito esmero e profundidade, no conjunto dos seus doze capítulos, evidencia algo pouco visto ainda no campo da pesquisa educacional, a complexidade teórica que envolve o método, diferenciando-o de um simples procedimento da coleta de informações, como é o caso da metodologia, na pesquisa campo das Ciências Humanas, como delineia a perspectiva metodológica positivista. Como muito bem analisado no todo desse livro, o método carrega uma complexidade que envolve a inter-relação de olhares mútuos entre a experiência e a história de vida da pessoa que pesquisa e o universo pesquisado. É dessa complexidade que envolve a pesquisa e o universo pesquisado que trata esse livro, com muita audácia e profundidade. No todo, no conjunto dos seus doze capítulos, com diferentes enfoques em relação ao método, a obra confronta, com muita propriedade, o empirismo positivista e suas raízes históricas, ainda muito presentes na pesquisa educacional.


			Isto é, esse livro, no conjunto dos seus diferentes capítulos que trazem diferentes olhares e perspectivas em relação ao método, destrói a perspectiva positivista de resumir o método ao procedimento técnico de coleta de informações no meio social estudado. Nas Ciências Humanas, como é o caso do campo educacional, tem-se uma tradição construída historicamente no âmbito da investigação, que foca o prisma da técnica como procedimento de coleta de dados, no entendimento de ver o método associado a um conjunto de procedimentos técnicos de coleta de informações, a fim de carregar na mensuração o mais confiável preceito de cientificidade. Este olhar sobre o método, assim como o seu uso, está associado a uma construção histórica dos fundamentos epistemológicos das Ciências Humanas. Os fundamentos epistemológicos clássicos das Ciências Humanas, onde se insere o campo educacional, têm origem nas Ciências da Natureza e é a partir desses fundamentos que se origina o método de investigação no campo social, com assento na positividade e na supervalorização da mensuração e da pseudoneutralidade. Assim, a pesquisa do universo social, a exemplo do mundo físico da natureza, na perspectiva de atender aos preceitos racionais e científicos da investigação, adota dois universos separados, sem intercessão, o de quem pesquisa e o do pesquisado, tratando-o como um simples objeto em análise. Como em todas as Ciências Humanas, na ciência da educação este preceito tem peso considerável. Ou seja, assim como na perspectiva positiva, ao se falar em método, associa-se este a um conjunto de regras e normas, previamente delineadas com a perspectiva da coleta de informações, no intuito de entender o mundo pesquisado como uma “coisa” a ser explorada, sem nenhuma intercessão entre a pessoa que pesquisa e o universo pesquisado. Trata-se de um procedimento comum na pesquisa das ciências da educação, especialmente entre pesquisadores que adotam uma linha mais positivista de investigação, e assim entende que o distanciamento entre a pessoa pesquisadora e o universo pesquisado, a “neutralidade”, por exemplo, constitui-se num princípio de cientificidade. Isso significa considerar que o mundo investigado, a “coisa”, compreende-se como algo estático, sem vida e sem linguagem.


			Outro aspecto importante a ser considerado diz respeito à conjugação do conhecimento a priori e o posterior da investigação. Numa perspectiva positivista, não existe conhecimento do mundo investigado a priori da investigação. O conhecimento seria puramente o produzido a partir da ação investigativa. Porém, nesse livro, a partir das análises sobre o método, supera-se tal preceito à medida que se compreende que a própria escolha do método a ser utilizado no estudo depende de um conhecimento a priori em relação ao universo estudado. Isso significa dizer que as peculiaridades da formação acadêmica da pessoa que pesquisa, seus estudos anteriores, seu universo de formação etc. fazem com que se construa uma intercessão com o universo estudado, uma leitura prévia, um diálogo entre esses dois universos, de quem pesquisa e do mundo pesquisado.


			Diante dessa complexidade em relação ao uso do método no campo educacional, o livro traz uma magnífica contribuição à discussão acadêmica quanto a essa questão ao interagir com as diferentes áreas das Ciências Humanas, como é o caso da Filosofia, da Sociologia, etc. As análises aqui realizadas, no decorrer dos seus doze capítulos, trazem outro olhar, para além do preceito da funcionalidade positivista. Nos diferentes métodos analisados na obra, algo comumente se reconstrói, o de se considerar que o universo pesquisado não se constitui simplesmente de uma “coisa”, distante de quem pesquisa, sem vida, o de se considerar que o mundo pesquisado também tem linguagem. Esse é o caso dos três primeiros capítulos, com a abordagem da hermenêutica como método, ao salientar a ação do olhar, do interpretar, da reflexão de quem pesquisa em relação ao mundo pesquisado. Isso significa se considerar a existência de uma intercessão entre quem pesquisa e o mundo pesquisado. O método com a perspectiva do olhar para o além do que se vê, a partir do preceito de que a realidade se apresenta essencialmente contraditória, dinâmica e em permanente mutações, não a entendendo como simplesmente uma coisa sem vida, com os caminhos da dialética e do materialismo histórico analisado com profundidade nos capítulos quatro e cinco. Mas a partir as análises realizadas no capítulo seis, o pluralismo metodológico também é bem-vindo na perspectiva de se construir um novo olhar sobre o método na investigação do campo educacional. A grande contribuição dessa coletânea ao trazer os diferentes olhares metodológicos nesse sexto capítulo, é no sentido de se compreender que a construção do conhecimento nunca se apresenta definitiva, mas sempre interage com novos olhares e interpretações. Assim, a diversidade metodológica tem sua contribuição. O mundo pesquisado não se cala nunca, ao contrário, chama para novos olhares investigativos, assim como o capítulo sete, que enfoca a etnografia como método de investigação no campo educacional; o capítulo oito, com a análise da representação como método no campo da história; o capítulo nove, com a análise da fenomenologia como superação do empirismo positivista; o capítulo dez, com o tema da pesquisa de desenvolvimento com enfoque de aspectos comuns da pesquisa ação; o capítulo onze, com a autoetnografia; e o capítulo doze, com uma abordagem psicossocial.


			Em síntese, o preceito dialético de se considerar a realidade de estudo essencialmente contraditória, em constante movimento, com linguagem e interação entre o ser humano dito racional investigador e o universo pesquisado, apresenta-se como algo comum nas análises dos diferentes métodos discutidos no decorrer da obra.
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			CAPÍTULO 1


			HERMENÊUTICA CRÍTICA DIALÓGICA COMO MÉTODO DE PESQUISA EM REPRESENTAÇÕES SOCIAIS


			Marciele Stiegler Ribas


			Sueli Pereira Donato


			Romilda Teodora Ens


			Introdução


			Uma pesquisa científica exige do pesquisador alguma escolha para alcançar o objetivo proposto, entre essas escolhas está o método e o aporte teórico, os quais precisam convergir. Como pesquisadoras em representações sociais, em diferentes contextos e objetos de pesquisa, vislumbramos essa convergência entre a Teoria das Representações Sociais (TRS) e o método da hermenêutica. Indo além, defendemos que a hermenêutica seja o método mais apropriado, principalmente em pesquisas cuja abordagem seja a processual.


			Tal defesa está embasada em alguns pressupostos presentes no método da hermenêutica e também na TRS, citando alguns: a interpretação, a comunicação, a linguagem e a relação estabelecida entre sujeito e objeto como algo indissociável (Ribas, 2017). O método hermenêutico, dentro da vertente defendida por Gadamer (1997; 2007; 2010) – a filosofia da prática – reside em interpretar a vida, a experiência do ser, conforme argumenta o autor “[...] seu envolvimento com essa tarefa se dá nos moldes da nossa própria experiência de vida e de mundo articulada na linguagem” (Gadamer, 2010, p. 522).


			Com base nessa premissa, o objetivo do nosso capítulo é o de corroborar a hermenêutica como método de pesquisa em representações sociais, exemplificando tal diálogo no relato metodológico de duas teses defendidas no Programa de Pós Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PPGE).


			Com este objetivo, desdobramos o capítulo em três tópicos: a hermenêutica e a Teoria das Representações Sociais: fundamentos epistemológicos; o emprego da hermenêutica na abordagem processual; relato metodológico de pesquisas em representações sociais: a hermenêutica como método.


			Hermenêutica e Teoria das Representações Sociais: fundamentos epistemológicos


			Iniciamos nossa reflexão sobre a teoria das Representações Sociais e o método da Hermenêutica conceituando-os. A TRS, formulada por Moscovici (1961) e aprofundada por seus precursores, dentre os quais está Denise Jodelet que aprofundou seus estudos na abordagem processual, é uma teoria que se propõe a estudar o senso comum1, as representações que determinado grupo tem sobre um fenômeno social, compreender e interpretar a realidade por meio de tais representações.


			Nas palavras de Moscovici (2011, p. 49), as representações sociais “[...] se constituem em um instrumento explanatório e se referem a uma classe geral de ideias e crenças (ciência, mito, religião, etc.), para nós, são fenômenos que necessitam ser descritos e explicados”, tais fenômenos “[...] estão relacionados com um modo particular de compreender e se comunicar – um modo que cria tanto a realidade como o senso comum”. Ademais, conforme exemplifica Jodelet (2001, p. 22), podemos conceituar uma representação social como “[...] uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”.


			Ao estudarmos tal teoria, dois conceitos a ela imanentes são a ancoragem e a objetivação. Conforme alusão de Moscovici (2011, p. 60), “[...] não é fácil transformar palavras não familiares, ideias ou seres, em palavras usuais, próximas e atuais”, por isso “[...] para dar-lhes uma feição familiar” recorremos a estes dois “[...] mecanismos de um processo de pensamento baseado na memória e em conclusões passadas”. O primeiro diz respeito ao sentido que damos a nossa representação, seria como uma teia de pensamentos que explica o porquê de determinada representação, recorrendo aos diferentes fatores que a explicam (o contexto, o grupo de pertença, memórias que tornam o objeto familiar, as estruturas sociais, dentre outras questões). “Ancorar é, pois, classificar e dar nome a alguma coisa” (Moscovici, 2011, p. 61), ou ainda dar “sentido ao objeto que se apresenta a nossa compreensão” (Arruda, 2002, p, 136).


			O segundo – a objetivação – concerne à concretude da nossa representação, tornando-a “física e acessível” por meio de uma figura, uma imagem, seria a “materialização de uma abstração [...]”, ou seja, “[...] transformar uma representação na realidade da representação; transformar a palavra que substitui a coisa, na coisa que substitui a palavra” (Moscovici, 2011. p. 71). Ainda de acordo com o autor “objetivar é descobrir a qualidade icônica de uma ideia, ou ser impreciso; é reproduzir um conceito em uma imagem” (p. 71-72).


			Em resumo, conforme argumenta Moscovici (2011, p. 61), esses dois mecanismos – a ancoragem e a objetivação – “transformam o não familiar em familiar, primeiramente transferindo-o a nossa própria esfera particular, onde nós somos capazes de compará-lo e interpretá-lo”, posteriormente “[...] reproduzindo-o entre as coisas que nós podemos ver e tocar, e, consequentemente, controlar”.


			Aferidas nossas alusões sobre a TRS, passamos para o conceito da Hermenêutica, na perspectiva de Gadamer (1997, 2007, 2010), pois, inicialmente, a hermenêutica estava ligada a interpretação de textos escritos e não a interpretação da vida, da existência, da cotidianidade. Isso se deu a partir de Heidegger, o que muitos estudiosos designam como a “virada hermenêutica”. Gadamer, discípulo de Heidegger, aprofundou seus estudos nesta perspectiva definindo a hermenêutica como filosofia da prática, uma vez que sua tarefa residia na interpretação da vida (Ribas, 2017). Para Gadamer (2007, p. 86):


			O fato de um diálogo acontecer onde quer que e quando quer que algo ganhe voz, seja esse algo um outro ou uma coisa, uma palavra, um sinal de chama (Gottfried Benn), independentemente daquilo sobre o que e daquele com quem se dialoga, constitui a universalidade da experiência hermenêutica.


			O autor propunha a utilização da hermenêutica para interpretar a realidade, com ênfase na importância da linguagem para se chegar ao nível da compreensão. Para tanto, é incisivo em propor uma interpretação com base no círculo hermenêutico, para ele só compreendemos o todo por meio das partes e também o contrário - a parte por meio do todo - por isso a designação de círculo hermenêutico (Ribas, 2017).


			Na vertente de Gadamer (2007) – a filosofia da prática – como também na Teoria das Representações Sociais, encontramos algumas categorias que exemplificam a convergência entre ambas: a interpretação, a comunicação, a linguagem e a relação estabelecida entre sujeito e objeto como algo indissociável (Ribas, 2017).


			A interpretação, finalidade da hermenêutica, também é destacada na TRS, afinal tal teoria se propõe a interpretar a realidade por meio das representações sociais de um grupo sobre determinado fenômeno/objeto social, o que só é possível por meio da comunicação, uma categoria hermenêutica que também é imprescindível na constituição de uma representação social, afinal esta “brota da comunicação social” (MOSCOVICI, 2011, p. 43). Complementa, Jodelet (2001, p. 22) ao asseverar que as representações sociais “[...] enquanto sistemas de interpretação que regem nossa relação com o mundo e com os outros – orientam e organizam as condutas e as comunicações sociais”.


			Referente à linguagem, na perspectiva da hermenêutica, a interpretação só é possível a partir do seu uso, segundo Ribas (2017) nas palavras de Gadamer (2007, p. 37) uma vez que “[...] é somente com a linguagem que o mundo desponta, que o mundo desponta para nós, na diferencialidade e diferenciação ilimitada de sua automostração”. É a partir dessa premissa, como esclarece Ribas (2017) que a linguagem promove a compreensão, pois ainda no entendimento de Gadamer (2007, p. 38-39):


			Quando falamos uns com os outros, quando buscamos uns para os outros e para nós mesmos as palavras, quando experimentamos as palavras que conduzem a linguagem comum e que formam uma tal linguagem, nós nos empenhamos por compreender a nós mesmos – e isso significa: tudo, mundo e homem.


			Por meio da linguagem e da comunicação, acessamos, explicamos, manifestamos as representações sociais. Esses dois elementos são para Marková (2017, p. 363) responsáveis pela formação, manutenção e mudança das representações “[...] da mesma forma, o uso de palavras e atributos ligados aos sentidos transforma as representações sociais”.


			Sobre a relação estabelecida entre sujeito e objeto, destacamos o consenso entre o método da hermenêutica e a TRS ao enxergar tal relação a partir da indissociabilidade do sujeito com o objeto, tornando-os uma “uma coisa só”. Conforme exemplifica Ribas (2017, p. 38), “Por meio da hermenêutica, buscamos, como dizem Ghedin e Franco (2008, p. 172) ‘[...] captar os significados instituídos não por objetos, mas por outros sujeitos que significam e ressignificam o mundo e sua realidade a cada instante”. Por conseguinte, “A TRS não separa o sujeito do objeto, eles articulam-se, haja vista que uma representação envolve, essencialmente, a representação de alguém (sujeito) e de algo (objeto)” (Moscovici, 1978, 2011; Jodelet, 2001), esclarece Ribas (2017).


			A partir desses argumentos, acreditamos que a hermenêutica seja o melhor método para conduzir as pesquisas em representações sociais, particularmente se a abordagem elegida pelo pesquisador for a processual. No próximo tópico aprofundamos a relação da hermenêutica com essa abordagem, partindo de suas conjecturas.


			Interface da hermenêutica e abordagem processual


			Introduzimos este tópico trazendo a indicação de Banchs (2004, p. 47) sobre a abordagem hermenêutica para se trabalhar com o enfoque processual:


			O enfoque processual se caracteriza por considerar que para acessar o conhecimento das representações sociais deve-se partir de uma abordagem hermenêutica, entendendo o ser humano como produtor de sentidos, e focalizando na análise das produções simbólicas, dos significados, da linguagem, através dos quais nós, seres humanos, construímos o mundo em que vivemos (tradução de Ribas, 2017)2.


			Muitos pesquisadores em representações sociais já apontaram a necessidade de se eleger um método para se trabalhar com a TRS, uma vez que se trata de um aporte teórico e não metodológico (Ribas, 2017). Ao analisarmos as diferentes abordagens decorrentes da “grande teoria” formulada por Moscovici, a processual de Denise Jodelet é a mais fiel à teoria de Moscovici, tal abordagem se interessa pelos aspectos constituintes e constitutivos das representações sociais, nas palavras da própria autora, segundo Ribas (2017, p. 80), Jodelet (2001, p. 22) explica que: “[...] nos interessamos por uma modalidade de pensamento, sob seu aspecto constituinte – os processos – e constituído – os produtos ou conteúdos. Modalidade de pensamento cuja especificidade vem de seu caráter social”. Portanto, despontamos nossa reflexão para a possibilidade interpretativa que ambos oportunizam. Afinal, não há como interpretar uma representação sem compreender a forma como ela é constituída, quando acessamos os mecanismos já postulados no tópico anterior: a ancoragem e a objetivação.


			Ora, se a tarefa hermenêutica reside na interpretação, esses mecanismos nos ajudam a acessar, a explicar o porquê de determinada representação, por considerar o contexto em que são formuladas, dando especial atenção à dimensão social, isto é, aos fatores sociais que sobre elas incidem, ou seja, “[...] as estruturas sociais que atravessam essas representações[...]” (Ribas, 2017, p. 83). Nesse viés, é preciso considerar que há representações “[...] impostas pela ideologia dominante ou as que estão ligadas a uma condição definida no seio da estrutura social que explica a especificidade das representações” (Jodelet, 2001, p. 32).


			Isso impõe a necessidade de revelar o contexto, outra importante categoria da hermenêutica, para questionar a própria realidade, uma vez que “[...] a hermenêutica se situa como instrumento que permite o aclaramento dos horizontes de significados impostos pela força do próprio questionamento da realidade” (Ghedin; Franco, 2008, p. 164). Tal condição demanda uma reflexão sobre o contexto “maior” em que as representações são formuladas, por indicar a necessidade de conhecer a história do sujeito/objeto de pesquisa, sua conjuntura econômica, político, social. Nesse sentido, conforme argumenta Jodelet (2001, p. 26):


			As representações sociais devem ser estudadas articulando-se elementos afetivos, mentais e sociais e integrando – ao lado da cognição, da linguagem e da comunicação – a consideração das relações sociais que afetam as representações e a realidade material, social e ideativa sobre a qual elas têm de intervir.


			Quando falamos em estruturas sociais, versamos sobre a necessidade de estabelecer a relação circular proposta por Gadamer (1997) para fazer uma interpretação mais fiel à realidade e atingir o nível da compreensão. Isso significa conceber a relação circular do todo com as partes e das partes ao todo, afinal para Gadamer (1997, p. 436) “[...] o movimento da compreensão vai constantemente do todo à parte e desta ao todo”, conforme alude Ribas (2017, p. 31). Para a autora, “Tal relação caracteriza o círculo hermenêutico” (p. 31), o qual busca como afirma Gadamer (1997, p. 436) “[...] ampliar a unidade do sentido compreendido em círculos concêntricos. O critério correspondente para a correção da compreensão é sempre a concordância de cada particularidade com o todo”. Nessa conjuntura, “[...] utilizando a hermenêutica como método, é possível buscar uma compreensão que possa partir de dada particularidade e chegar à sua universalidade com base nas relações instauradas pelos sujeitos da realidade a investigar” (Ghedin; Franco, 2008, p. 176).


			Diante desses argumentos, defendemos a hermenêutica como método mais oportuno para se trabalhar com a abordagem processual, ambas possuem como condição imperativa olhar o contexto maior que envolve determinada representação, por conferir especial atenção à esfera social em que se situa o sujeito/objeto de pesquisa. Somente pela interpretação, principal finalidade da hermenêutica, conseguiremos revelar/desvelar determinada representação social atingindo o nível da compreensão, por meio da relação circular proposta por Gadamer, a qual exige do pesquisador um constante “ir e vir” do todo para as partes e, também o contrário.


			Relato metodológico de pesquisas em representações sociais: a hermenêutica como método


			Neste tópico, nosso objetivo é demonstrar como trabalhamos com o método da hermenêutica em nossas teses, portanto, não iremos versar sobre os resultados das nossas pesquisas, mas sim sobre o caminho metodológico percorrido, bem como as técnicas de pesquisa utilizadas.


			Já passamos pelo desafio de articular objetivo, eixo epistemológico e método, por isso deixamos o relato de nossas teses com o intuito de contribuir com os pesquisadores que irão trabalhar com a TRS e com a hermenêutica. Escrevemos este capítulo em conjunto não só porque utilizamos a hermenêutica como método e a TRS como aporte teórico em nossas teses, mas, principalmente, porque fomos pioneiras no grupo de pesquisa Políticas, Formação de Professores e Representações Sociais (POFORS) em propor tal diálogo. Esse movimento deu-se sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Romilda Teodora Ens, líder do grupo de pesquisa e orientadora das duas teses.


			A escolha do método utilizado em nossas teses passou a nos desafiar no início do doutorado, nas disciplinas de Seminário de Tese I e II ofertadas pelo Programa de Pós Graduação em Educação (PPGE), da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Estudamos conjuntamente com a nossa orientadora o método da hermenêutica em diálogo com a Teoria da Representações Sociais (TRS) e com as diferentes abordagens por nós elegidas. Nossos estudos foram da fenomenologia ao materialismo-histórico-dialético até chegarmos à conclusão de que a hermenêutica seria o método mais adequado para as nossas pesquisas.


			Começamos então com o relato de Donato, cuja tese foi defendida em fevereiro de 2017.


			•Relato da tese de Donato (2017)


			Donato (2017) na sua pesquisa desenvolvida na construção da tese buscou investigar os elementos de profissionalidade docente constituídos no contexto da formação inicial, no curso de Pedagogia, para o exercício da profissão no contexto da Educação Básica. Propôs como objetivo geral da pesquisa analisar os elementos de profissionalidade docente presente nas representações sociais de estudantes dos cursos de Pedagogia de três IES do município de Curitiba/PR para o exercício da docência na educação básica. Adota a Teoria das Representações Sociais enquanto um dos principais aportes teóricos da tese [eixo epistemológico] e assume a concepção hermenêutica de método.


			A pesquisadora sustenta a escolha do método da hermenêutica a partir da tríade: objetivo, epistemologia e método e destaca a relevância do método no alcance do objetivo proposto na pesquisa, tendo em vista que não é qualquer método e, sim, um método em consonância com o principal eixo epistemológico. Portanto, Donato (2017) afirma ter a teoria como elemento fundamental para escolha do método, conforme alude Mesquida (2014), na disciplina de seminário I. Explica que a opção pelo método da hermenêutica ocorreu pela sua aproximação com a Teorias das Representações Sociais e a forma como nos aproximamos do objeto de estudo ao privilegiarmos a subjetividade na busca por interpretar e compreender os sentidos e significados que emergiram das representações sociais dos 165 estudantes dos três cursos de pedagogia, em que os dados foram produzidos e ao considerar os contextos em que esses são constituídas. Nesse viés, considerou as contribuições de Arruda (2014, p. 120) ao destacar que “[...] Os grupos fazem interpretações ‘leigas’ do mundo à sua volta, que são as representações sociais, e o pesquisador como se na condição de um antropólogo as analisa para interpretá-las à luz da ciência [...]”.


			Esclarece Donato (2017, p. 40-41) que os princípios da hermenêutica possibilita “[...] a interpretação não só de textos, mas dos fenômenos sociais que envolvem o próprio ser em seu cotidiano, proporcionando desvelar o fenômeno investigado e possibilitando compreender os aspectos que circundam a realidade [...]”. Portanto, o método hermenêutico em articulação com a Teoria das Representações Sociais,


			[...] possibilita explorar aspectos da dinâmica psicossocial como chave a interpretação desse saber prático do senso comum (que não existe no vazio social) e envolve sempre a representação de alguém (sujeito) e de algo (objeto) produzido e mobilizado na vida cotidiana dos estudantes pesquisados, se constituindo uma rica teia de significados (Donato, 2017, p. 195).


			Assim, a pertinência da utilização do método fenomenológico-hermenêutico elegido por Donato (2017) para analisar as representações sociais de 165 estudantes do curso de pedagogia de três IES localizadas no município de Curitiba/PR, também é justificada pela autora por ser “[...] um método capaz de propor pressupostos epistemológico e ontológico que justificam a relação direta entre sujeito e o objeto para compreensão e interpretação do conhecimento social compartilhado pelos sujeitos delineando sua realidade social” (Donato, 2017, p. 39).


			Com a opção pela hermenêutica tomamos o círculo hermenêutico (Gadamer, 1997), o qual contempla as categorias: contextualização, apreensão, interpretação, compreensão e comunicação, o que nos possibilitou desenhar o caminho dessa pesquisa.


			Esclarece a autora apoiada em Mesquida (2014) que a hermenêutica “[...] efetua a análise do todo em um exercício de diálogo com as partes, enxergando o ser no tempo e espaço, interpretando-o e, não uma mera descrição”. Também, recorre à Gamboa (2012, p. 151) para salientar que interpretar “[...] exige recuperar rigorosamente os contextos onde fenômenos tem sentido [...], cujo caminho guiado pela hermenêutica [...] implica traçar um percurso das partes para o todo e deste ao contexto”.


			Clarificada a articulação entre sujeito e objeto na TRS estabelecemos um enfoque psicossocial em que a subjetividade está presente na busca pela interpretação dos sentidos e significados de um dado fenômeno, ao encontro da hermenêutica, por entendermos que a “[...] construção do objeto de pesquisa somente se completa com a definição da metodologia que deverá ser utilizada para o acesso ao fenômeno de representação social que escolhemos estudar” (Sá, 1998, p. 79), metodologicamente, Donato (2017) mediante ao método e eixo epistemológico adotado no estudo, privilegiou a abordagem qualitativa.


			E ao considerar a natureza do objeto de estudo, dos objetivos traçados, dos participantes da pesquisa realizada, da vertente Estrutural das RS correspondendo a Teoria do Núcleo Central (TNC)3 e às recomendações de Abric (2001, p.71) quanto a necessidade de utilizar uma “abordagem plurimetodológica” para o estudo de uma representação, Donato (2017) estabeleceu um percurso plurimetodológico para efetivar os processos de produção e análise dos dados pertinentes a pesquisa de campo, articulados/sintetizados em três etapas sucessivas, quais sejam:


			•ETAPA 1:


			•Questionário de perfil sociodemográfico: análise descritiva por meio de tabelas e gráficos;


			•Técnica de Associação Livre de Palavras: análise prototípica da Ordem Média de Evocações (OME) pela qual interpretou o quadro de quatro casas em diálogo com as justificativas das palavras mais importantes;


			•ETAPA 2:


			•Árvore máxima (Grafo) a partir da OME: análise de similitude na confirmação do provável núcleo central das RS – tecendo o grau de conexidade entre os elementos dos Sistemas: Central e Periférico;


			•ETAPA 3:


			•Grupo Focal por IES para compreensão dos arranjos de similitude: análise de conteúdo (Bardin, 2011), com a categorização prévia.


			Donato (2017) compreendeu e interpretou o fenômeno estudado a partir de uma perspectiva plurimetodológica, na qual as três etapas propostas devidamente articuladas, apesar de diferentes, se constituem como complementares para alcançar o objetivo proposto. Nesse viés, pontua que “[...] as representações sociais não se restringem ou privilegiam um único procedimento, técnica e/ou instrumento específico de pesquisa e, sim, abarcam diferentes possibilidades de apreensão do objeto investigado” (Donato, 2017, p. 47), ao que requer cuidado quanto aos procedimentos e instrumentos a serem utilizados para apreender o objeto em RS. Aspectos corroborados por Arruda (2014, p. 135), ao afirmar que “[...] não há uma única técnica que permita elucidar, ao mesmo tempo, todas as informações que envolvem o objeto de uma representação”.


			É nessa perspectiva, portanto, que se desenvolve o percurso plurimetodológico proposto por Donato (2017, p. 58), em que após a aplicação do questionário que permitiu a caracterização dos participantes da pesquisa, fez a apreensão das evocações de cinco palavras pertinente ao termo indutor elegido – “características do professor para escola de educação básica” e que foi registrado em formulário impresso adaptado de um modelo elaborado pelo Centro Internacional de Estudos em Representações Sociais – CIERS-Ed/FCC, resultante da aplicação da Técnica de Associação Livre de Palavras (Abric, 2000). Essa técnica, conforme o autor “[...] consiste em pedir a mesma pessoa que efetue um trabalho cognitivo de análise, comparação e classificação de sua própria produção [...]” (Abric, 2001, p. 64) e, é apontada pelo autor como “[...] uma das técnicas mais apropriadas para obtenção rápida do conteúdo da composição semântica das representações sociais de um grupo social” (Donato, 2017, p. 49).


			Os dados produzidos pela Técnica de Associação Livre de Palavras – a partir das evocações, foram lematizados e submetido ao software Evoc para o tratamento estatístico e geração do quadro de quatro casas – a análise prototípica desenvolvida por Pierre Vergés (1992) permitindo a categorização da RS. De acordo com Wachelke e Wolter (2011, p. 521), esta técnica envolve a análise prototípica que se baseia no cálculo de frequências e ordens de evocações de palavras e, posteriormente, centra-se na formulação de categorias englobando as evocações e avalia suas frequências, composições e co-ocorrências e possibilita identificar o possível núcleo central e sistema periférico das RS.


			A análise interpretativa realizada sob os dados sistematizados pelo software EVOC pertinente ao termo indutor designado pela pesquisadora e distribuídos no quadro de quatro casas como resultado da análise prototípica, foi realizada à luz da Teoria do Núcleo Central permitindo explicar a articulação interna da RS e sua peculiaridade.


			Prosseguindo, a análise de similitude processada pelo software Iramuteq e representada pela árvore de similitude, contribuiu para visualizar a disposição dos elementos de profissionalidade e o respectivo grau de conexidade entre os elementos do sistema central e periférico, além da confirmação da centralidade do provável núcleo central das RS (Donato, 2017). Explica Sá (1996, p. 123) que esse tipo de análise permite averiguar “[...] a quantidade de laços ou conexões que um elemento mantenha com outros elementos da representação” e, então, construir a “árvore máxima”.


			Por fim, a etapa 3 equivalente ao grupo focal, foi utilizada na pesquisa de Donato (2017, p. 61, 193) com objetivo de “[...] aprofundar a interpretação e compreensão das árvores máximas resultantes da etapa 2 [...] na busca pela confirmação e validação dos elementos da RS [...]” e na interação com os estudantes. Essa última etapa, conforme explica Donato (2017) considerou as orientações de Abric (2001, p. 72) ao referir-se a “El análisis de la argumentación”, a qual “[...] contempla um esclarecimento da produção e da argumentação dos indivíduos sobre as escolhas que fizeram”, pois como alude Donato (2017) nesse estudo foi profícua e possibilitou confirmar a centralidade das RS. Finalizado esse processo analítico, a pesquisadora promoveu uma articulação das RS com o referencial adotado que caracterizam o trabalho de “um bom professor” (Nóvoa, 2009) por meio de uma matriz de caracterização e as políticas educacionais vinculadas à formação inicial de professores para educação básica.


			Cabe salientar que em termos de procedimentos metodológicos, o grupo focal requer alguns “cuidados metodológicos” em seu planejamento (Gatti, 2005), e que nortearam a organização do planejamento/roteiro para a pauta do grupo focal da presente investigação e que pode ser visualizado em Donato (2017, p. 64-66).


			•Relato da tese de Ribas (2017)


			Ao traçarmos o objetivo geral da tese que nos levou a escolha do método e dos eixos epistemológicos da pesquisa, nossa preocupação sempre foi a de estabelecer uma unidade de sentido entre esses elementos. Por este motivo, apenas para contextualizar, apresentamos o objetivo geral da tese: interpretar as representações sociais dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) sobre direitos humanos, considerando os efeitos da violência simbólica nelas presentes e suas implicações para a Educação em Direitos Humanos no contexto dessa modalidade de ensino.


			Pois bem, se o objetivo nos leva a definição do método, a hermenêutica já estava nele imbricado ao passo que, como já postulado neste capítulo, a tarefa maior da hermenêutica reside na interpretação. A escolha dos eixos epistemológicos também se deu a partir do objetivo geral, por isso a definição pela Teoria das Representações Sociais e também pela teoria de Bourdieu em que trabalhamos toda a sua matriz conceitual e não somente a categoria da violência simbólica. Ainda com a preocupação de estabelecer uma “unidade de sentido”, que segundo Gadamer (2007, p.124) esta “[...] só se constrói na convivência”, tanto a de um texto como a de um diálogo.


			Na tentativa de articular todos esses elementos, tínhamos o intento de que o método estivesse presente em toda a tese, ou seja, na condução da pesquisa e na tessitura de todo o nosso texto. Para isso, decidimos trabalhar com as principais categorias da hermenêutica, exemplificadas por Mesquida (2014) segundo Gadamer (1997), em todos os capítulos, conforme ilustrado na Figura 1, a qual representa o desenho dessa pesquisa.


			Figura 1 - O caminho da pesquisa e sua relação com os conceitos da hermenêutica


			[image: ]


			Fonte: Ribas (2017, p. 33).


			Partindo da filosofia da prática de Gadamer, a qual estabelece uma relação dialógica do todo para as partes e das partes ao todo, contemplamos o círculo hermenêutico. A partir da hermenêutica filosófica de Gadamer, nominamos, por sugestão da banca de qualificação, o método da tese de hermenêutica crítica dialógica. Crítica em função dos eixos epistemológicos elegidos na tese, bem como pela interpretação “profunda” das representações sociais dos estudantes da EJA para identificar os efeitos da violência simbólica nelas presentes, considerando o contexto desses estudantes. Dialógica porque realizamos o movimento da compreensão por meio do círculo hermenêutico. “Esse movimento da compreensão que brota da linguagem, do diálogo, é chamado por Gadamer (2007, p. 175) de ‘movimento dialógico’; por isso: hermenêutica crítica dialógica” (Ribas, 2017, p. 32-33).


			Sendo este o método da nossa pesquisa, traçamos um caminho metodológico utilizando algumas técnicas de pesquisa para atingir ao objetivo proposto certificando a tese por nós defendida. Para interpretar as representações sociais desvelando a violência simbólica na EJA era preciso, dentro de uma abordagem processual, trazer a ancoragem e a objetivação dessas representações. Por isso, a pesquisa de campo, que envolveu a participação de 198 estudantes matriculados em cinco Centros Estaduais de Educação Básica para Jovens e Adultos do município de Curitiba, demandou diferentes e complementares fases, conforme sintetizado no Quadro 1, o qual apresenta os objetivos de cada uma dessas fases e também os seus instrumentos e procedimentos.


			Quadro 1 - Síntese das fases da pesquisa empírica


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							1º Fase


						

							

							Objetivos:


						

							

							Instrumentos e procedimentos


						

					


					

							

							Apreender as representações sociais sobre direitos humanos; identificar o perfil dos participantes.


						

							

							Questionário com perguntas abertas (1º round da técnica Delphi) sobre os direitos humanos e fechadas relativas ao perfil.


						

					


					

							

							2º Fase


						

							

							Confirmar as representações sociais emergidas na primeira etapa verificando o seu grau de intensidade e amplitude, segundo os pressupostos de Lefevre e Lefevre (2012).


						

							

							Questionário com categorias construídas a partir do primeiro instrumento, constituindo o “segundo round” da técnica Delphi.


							Para a elaboração das categorias, utilizamos a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo.


						

					


					

							

							3º Fase


						

							

							Interpretar os processos de ancoragem e objetivação das representações sociais.


						

							

							Entrevista coletiva de caráter aberto. Apresentamos as categorias mais indicadas no segundo instrumento para que os estudantes comentassem sobre cada uma delas.


						

					


				

			


			Fonte: Ribas (2017, p. 50).


			Na primeira fase, aplicamos dois questionários aos estudantes, um de perfil com questões abertas e fechadas e outro questionário aberto com perguntas relativas aos direitos humanos e aos direitos humanos na escola. Este último, foi um recorte do instrumento de pesquisa do projeto “Educação em Direitos Humanos na formação e atuação do professor na escola de qualidade social: percepções juvenis e implicações curriculares”, liderado pela professora Dra. Ana Maria Eyng, ao qual a tese estava vinculada em função de uma bolsa de estudos de doutorado concedida pela CAPES, advinda do projeto supracitado.


			Utilizamos a técnica Delphi, que engloba dois momentos distintos, pois, como exemplifica Antunes (2014, p. 66), num primeiro momento “[...] se aplica um questionário, com características exploratórias, montado de forma a colher informações preliminares que serão analisadas, definindo o primeiro round”. Já no segundo momento, o qual compõe o segundo round, “a partir dos questionários respondidos e analisados no primeiro round, gera-se um segundo questionário, que retorna para que os informantes originais respondam às novas questões […]”, como explicou Ribas (2017, p. 42). Portanto, após aplicar o primeiro instrumento de pesquisa (o questionário aberto e de perfil), tratamos os dados para retornar à campo, aplicando o segundo instrumento para os mesmos participantes da primeira fase da pesquisa.


			O segundo instrumento que compôs a segunda fase, tinha como principal objetivo confirmar as representações sociais emergidas na etapa anterior. O tratamento das questões abertas advindas da primeira fase se deu, de acordo com Ribas (2017) pela análise do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) de Lefevre e Lefevre4 (2012), a qual tem o propósito de “[…] recuperar e dar luz às Representações Sociais, mormente as que aparecem sob a forma verbal de textos escritos e falados, apresentando tais representações sob a forma de painéis de depoimentos coletivos, conforme indicam os autores (p. 23)”. “Em resumo, a análise do discurso do sujeito coletivo seria um modo de ler as representações sociais emergidas. Tal técnica reside na interpretação das significações centrais expressas pelos participantes da pesquisa” (RIBAS, 2017, p. 46). Nesta segunda fase, os mesmos respondentes do primeiro instrumento, puderam refletir sobre as categorias geradas, ou seja, sobre as representações emergidas, escolhendo a mais significativa, justificando o porquê dessa escolha.
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